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			À Flora, minha mãe, 
que me contava histórias para dormir.

			Ao Leopoldo, meu querido pai, 
que desde criança incentivou-me a escrever.

			À Shelide e Angela, minhas irmãs de coração, 
minhas primeiras leitoras.

		


		
			A todos os meus amigos que me apoiaram... 
muito obrigada!

		


		
			Tudo começou na rua da marginal, quando uma moça foi encontrada morta. Seu corpo estava dentro de um contentor de lixo. 

			Minha irmã, minha linda e adorada irmã. Ela não aparecia em casa havia três dias e encontrei-a morta quando fazia a minha corrida de rotina. Às sete horas da manhã, eu sempre corria. Gostava do dia por ser mais seguro e porque via a cidade. Nesse dia, no entanto, vi até o que não queria: vê-la naquele estado. Nunca irei me esquecer. Liguei imediatamente para polícia e aproximei-me do contentor. Comecei a chorar desesperadamente enquanto passava a mão em seu rosto, em seus cabelos cacheados. Seus olhos negros demonstravam desespero e a sua boca carnuda estava aberta. O seu rosto denunciava o terror que ela havia passado.

			O que fizeram contigo, Alexa?

		


		
			
Capítulo 1

			Eva

			Estava sentada na cama, assistindo à televisão. Eu gostava de assistir canais que falavam de famosos do tapete vermelho. É engraçado como os famosos vivem em um mundo diferente, de sonho e pura luxúria. Abri a boca quando vi um homem desfilando alinhado, assim como os famosos. Nossa, ele era lindo, alto, tinha um sorriso de tirar o fôlego, ainda mais com uma barba feita, e era ligeiramente esguio. Todo tímido, passou a mão em seus cabelos lisos e pretos como a noite, amarrados em um coque. Seu nome era Otton, o melhor tatuador, formado em artes plásticas.

			Ele estava vestido de maneira despojada: usava um blazer preto por cima de uma camisa branca, calça jeans azul e tênis brancos. Eu nunca gostei de homens com muitas tatuagens, mas aquele era uma exceção. Peguei o lápis e o papel e comecei a desenhá-lo. Eu era rápida. Comecei pelo rosto, detalhando as suas características e expressão facial. Depois, fui descendo até o pescoço, quando vi uma tatuagem que me chamou à atenção. Não sei o porquê, talvez fosse porque não se via totalmente o desenho ou me pareceu familiar, mas continuei a desenhar, fascinada pelas tatuagens e pelo corpo que ele tinha. Eu queria mais do que isso, eu queria muito mais...

			🍎

			Liguei para Pamela, minha prima, que estava no melhor curso de tatuagem de nível internacional: ela certamente conhecia o Otton. Eu queria saber mais sobre e, quem sabe, marcar uma consulta com ele. Sim, ele havia despertado um lado meu que estava adormecido:

			— Fala, vitela! — disse ela, com aquele jeito espontâneo.

			— Que nada.... Tenho vinte e um anos!

			— E ainda virgem! Vitela não na idade, mas na pi...

			— Cale-se! Olha, conhece o Otton Vinnati?

			— Óbvio, ele é demais! 

			— Me fale dele...

			— Bem, eu vou ter um dia de aula com ele! Possivelmente, semana que vem!

			— Eu quero muito conhecê-lo...

			Pamela deu uma gargalhada:

			— Por quê? Até onde sei, ele não é o seu tipo. Além disso, você não gosta de tatuagem!

			— Ah, me leva para sua aula, por favor!

			— Está bem, está bem... no dia que ele vier, eu te chamo!

			Desliguei o celular e dei um grito de felicidade. Queria conhecê-lo, não sei o motivo, mas ele chamou muito a minha atenção. Não demorou muito e ouvi um bater de porta: era o meu pai. Estava triste e bêbado, como sempre. Desde a morte da minha mãe, ele perdeu-se e, com a morte da Alexa, piorou ainda mais. Ele só não perdia o emprego pelos anos de serviços prestados e por ter sido um dos delegados que conseguiu prender um assassino procurado por anos. Saí do quarto e fui cumprimentá-lo.

			— Olá, pai...

			Ele apenas sorriu, caminhando dois passos para frente e um para trás. Se eu não tivesse lhe segurado, certamente ele teria tropeçado em algum canto e caído. Ajudei-o a caminhar até o sofá da sala.

			— Desculpa, Eva...

			— Tudo bem! — respondi-lhe por hábito. 

			Eu já estava acostumada com os dias assim, já nem era novidade. Deixei-o no sofá da sala e fui até a cozinha aquecer o almoço que a diarista já havia feito. Olhei em minha volta: de certa forma, não era de se admirar que o meu pai estivesse sempre bêbado. A casa inteira lembrava-nos as falecidas. 

		


		
			
Capítulo 2

			Eva

			Estava na sala de aula com a Pamela. Estávamos conversando enquanto o professor não chegava. Eu batia o pé no chão, de tão ansiosa. Ela olhou para mim, pôs a mão em minha perna e disse: 

			— Para, vitela, isso irrita!

			Eu ri: 

			— Ele está atrasado.

			— Como sempre. O Otton atrasa sempre!

			Não comentei nada e passei as mechas dos meus cabelos cacheados por trás da orelha.

			— Só uma coisa: por que você quer tanto conhecê-lo?

			Quando ia respondê-la, ele chegou. Entrou na sala como um deus grego: usava calças jeans e camiseta branca. Tinha feito um coque de “samurai” e aquela barba... ele era a sensualidade em pessoa.

			— Bom dia! — disse ele.

			Nossa, aquela voz rouca e aquele sorriso eram arrebatadores, mas o que realmente me hipnotizava eram as tatuagens dele. Apesar de usar uma camiseta de manga longa, deu para ver uma parte da tatuagem no punho e nos dedos das mãos. Em uma das mãos, estava escrito “PODER”, em que cada dedo continha uma letra. Eu me perguntava o que havia debaixo daquela camiseta, o que poderia estar escondido.

			Ele começou a aula. Eu estava fascinada: gostava do jeito que ele dava a matéria, caminhando de um lugar para outro calmamente enquanto explicava. Ele parou por alguns segundos e senti seu olhar preso em mim, mas não fez comentário algum e continuou com a aula. Ele certamente havia reparado que eu não era aluna da turma, mas não pareceu se incomodar com isso. 

			No fim da aula, ele fez a chamada e viu que todos responderam, menos eu:

			— Tem certeza de que está na sala certa? – perguntou, encarando-me.

			Respondi-lhe acenando a cabeça timidamente, mas a voz dele me intimidou:

			— Como se chama?

			— Eva.

			— Você não parece desejar se tornar uma tatuadora.

			— Bem... eu só queria assistir à aula— respondi-lhe mordendo o lábio, de tão nervosa.

			Ele franziu um pouco a testa, meio desconfiado, mas ao mesmo tempo mostrou um sorriso:

			— Estão dispensados por hoje.

			Todos se levantaram e se retiraram. Eu fiquei na sala, agora vazia, exceto por nós dois. Enquanto ele ainda arrumava o material da aula, eu levantei e caminhei até ele. Vi os seus olhos presos a mim, o que me deu arrepios e acabei por tropeçar. Ele mostrou um sorriso, achando engraçado:

			— Calma, não mordo. Ainda...

			— Obrigada por me deixar assistir à sua aula. Fiquei fascinada, aprendi muito.

			Ele olhou para mim de cima a baixo:

			— Agora, diga-me: por que veio a esta aula?

			— Então, eu faço curso de artes. Sou pintora e estou fazendo um projeto...

			— Não teria sido mais útil se fosse a uma aula de pintura?

			— Eu gosto do seu trabalho, da forma como faz as tatuagens. Os traços são tão finos e delicados...

			No momento em que eu falava, reparei que ele ia me olhando de cima abaixo, enquanto passava o dedo indicador na boca. Eu mostrei-lhe um sorriso meio constrangido, que fez com que ele colocasse as mãos sobre as suas pernas, dando a entender que ele não tinha pensamentos pervertidos. Havia química entre nós, eu senti isso. Se eu não estivesse usando sutiã, ele certamente teria visto a marca dos meus mamilos inchados e duros por debaixo da camiseta.

			— Eu posso assistir à sua aula novamente?

			— Não!

			— Por quê? – perguntei, indignada.

			— Porque não dou aulas de graça!

			— Nem mesmo para ajudar em um projeto?

			— Que projeto?

			— Faculdade, já disse!

			Ele riu, pegou a sua mala e foi caminhando até a porta, sem olhar para trás.

			— Então: posso ou não?

			Ele não respondeu e me ignorou por completo. Fiquei chateada, achei um absurdo a sua atitude, mas eu não ia desistir. Não até conseguir o que queria e que não tive a coragem de dizer.

			Otton

			Cheguei em casa tão frustrado que bati a porta com força. Luzia olhou para mim sem entender: ela era a primeira e única empregada que já tive. Tinha idade para ser minha mãe, era mais uma amiga do que empregada, na verdade. Estava tão frustrado que nem a cumprimentei e fui direto para a cozinha: peguei uma garrafa de whisky que estava na estante e me servi. Meu corpo estava fervendo. Jesus, que mulher era aquela? Aqueles lábios carnudos e aquele par de seios volumosos... meu amigo lá embaixo quase rasgava as calças de tanto desejá-la. Na hora, tentei disfarçar pondo as minhas mãos por cima, mas acho que ela deve ter reparado.

			Apesar de ela não fazer o meu tipo, já que nunca gostei de mulheres decentes, não sei o que me deu para ter uma atração logo de primeira por ela. Eu mal a conhecia, mas dava para ver que ela era inexperiente, tranquila e sem um passado duvidoso. Provavelmente, era virgem.

			— “Ok”, o que está te perturbando? — perguntou Luzia, de braços cruzados.

			— Por que diz isso?

			— Sempre que você chega mal-humorado e pega uma garrafa de whisky é porque tem algum problema!

			Eu respirei fundo e pousei o copo sobre a mesa. Ela ficou me olhando, esperando alguma resposta. Eu a encarei e levantei uma sobrancelha, começando a rir:

			— Essas mulheres acabam comigo!

			Luzia riu e abanou a cabeça: 

			— Já devia suspeitar.

			Eu parei de rir e encarei-a seriamente. Ela me encarou e entendeu o meu olhar, o qual ela já conhecia. Viu os meus olhos negros mudando de tom, as pupilas dilatando-se:

			— Não, Otton, não! Eu não quero mais trabalho!

			— Você não vai ter trabalho, a moça não vai mais aparecer na minha mira.

			— Ótimo! Sempre que vem uma mulher na tua vida, tudo sobra para mim.

			— É o quê? Quer que seja você a minha próxima vítima de sedução? —brinquei.

			Luzia riu e abanou a cabeça. 

		


		
			
Capítulo 3

			Eva

			Oito da manhã e lá estava eu de novo na sala. Pamela olhou para mim, protestando. Ela achava que eu não deveria estar ali:

			— Será que ele vai me expulsar da sala?

			— Só se for porque você deu em cima dele!

			Eu soltei um suspiro e revirei os olhos. Entendi perfeitamente quando ela disse “em cima”. Realmente, no dia anterior, reparei no seu volume, mas custava-me acreditar que fosse por minha causa, afinal, eu não me sentia atraente para ele. 

			Ele finalmente chegou e meu coração bateu mais forte. Não sabia o que esperar. Pensei na hipótese de ele me expulsar da aula, o que seria vergonhoso:

			— Bom dia! — disse ele, em um tom sério. Senti seu olhar preso a mim. A sala era enorme, um auditório. 

			Todos o cumprimentaram e ele começou a aula. Desta vez, eu não prestei muita atenção no que ele dizia: pus-me a desenhá-lo. Aproveitei que ele usava uma camiseta de manga curta, mostrando as tatuagens que tinha em um dos braços. Tinha um braço coberto por tatuagens: uma delas era a de uma flecha de índio na parte posterior do antebraço direito. 

			Levei mais tempo para desenhá-lo, pois queria detalhar as tatuagens que conseguia ver. Mais uma vez, uma delas me despertou especial curiosidade, pois não se via totalmente. Por impulso, bati com o lápis na mesa, irritada. Bati com tanta força que, para além de fazer um barulho com eco, o lápis caiu no chão e foi parar bem aos pés do Otton. Seguiu-se um silêncio. Era agora que ele me expulsava: além de invadir a sua sala, perturbei a sua aula.

			Otton pegou o lápis e continuou a sua aula com ele na mão. Depois de uns minutos, foi caminhando em minha direção, encarando-me. Eu respirei fundo: ele era enorme e, estando eu sentada, ele parecia ainda maior. Devia ter um metro e noventa. Aproximou-se da minha mesa e pousou o lápis sobre o bloco que eu havia fechado antes que ele pudesse ver o desenho. Ele retornou ao palco e continuou a aula.

			No fim da aula, a sala estava quase vazia e ele, encarando-me, disse:

			— Eva, venha até aqui!

			Eu fui até ele, desta vez, sem tropeçar e, olhando-o, comecei:

			— Eu sei que não devia...

			— Quando falei que não te queria em minha aula, era sério. Suma!

			— Eu só quero...

			— O que quer? — gritou rudemente.

			Eu parei e olhei para ele por alguns segundos. Sua atitude me deixou sem ação. Ele suspirou, abanando a cabeça, e começou a caminhar em direção a porta. Eu pensei em desistir, não procurá-lo nunca mais, mas eu fui atrás, como se os meus instintos fossem mais fortes do que a razão:

			— Eu quero desenhar você! — falei.

			Ele parou por alguns segundos e encarou-me:

			— Desenhar-me?

			— Sim — respirei fundo.

			Ele se voltou para a minha direção e me pegou pelo braço, levantando-me até um dos corredores que estava deserto. Chegando lá, ele me puxou pela cintura e me beijou intensamente. Suas mãos eram fortes. Minhas mãos pegavam em seus braços enormes, enquanto as nossas línguas dançavam uma com a outra. Era bom ter os lábios dele junto aos meus. Ele pressionou o meu corpo ao dele, fazendo com que eu sentisse o volume do seu sexo. Fiquei sem ar só de pensar em como seria.... pelo tamanho, parecia enorme: ele estava pronto para mim.

			— Vê o que você faz comigo? - disse-me, com a voz ofegante.

			Não lhe respondi, pois estava sem forças e, ainda, abalada com o que havia acontecido.

			Ele encostou o seu rosto no meu. Eu sentia a respiração de desejo por mim. Passei a minha mão em seu rosto, deliciando-me em vê-lo morrer de tesão por mim. Mordi o lábio.

			— Não me provoca, Eva... eu só não te coito agora, porque sei que a sua primeira vez não pode ser no meio do corredor de uma faculdade!

			— Como sabe que eu sou...

			— Sinto cheiro de fêmea virgem! - disse ele com um sorriso pervertido.

			Sorri meio constrangida. Olhei para baixo enquanto ajeitava a mecha do meu cabelo por trás da orelha. Ele me deu um beijo de leve e disse: 

			— Esse desenho...

			— Em todo o lugar onde tem tatuagem.

			Ele sorriu:

			— Eu tenho tatuagem pelo corpo todo...

			— Então teria que estar completamente sem roupa.

			Ele parou e me encarou com um sorriso pervertido, dando dois passos trás: 

			— Isso não vai acontecer.

			— Por que não?

			Otton ficou em silêncio e balançou a cabeça. Foi impressionante como o seu olhar mudou quando lhe perguntei. Ele tinha um olhar tão expressivo, que entendi que ele queria distância de mim, mesmo me querendo, mesmo que seu corpo desejasse o contrário do que seu olhar parecia dizer. Deixei-o ir. Aquele olhar me intimidou, fiquei de pele arrepiada.

			Um dia, a minha irmã me disse que conheceu um homem que despertou um lado seu que não conhecia. Um lado atrevido e destemido, sem noção e sem pudor. Um lado de paixão e amor. Um lado terrivelmente perigoso. Disse-me que, se um dia eu encontrasse alguém assim, eu não saberia, eu simplesmente sentiria. Quando ela me disse isso, é claro que não acreditei… até hoje. 

			Otton

			Cheguei em casa e fui direto para o quarto. Estava cansado do trabalho e perturbado pela garota, não conseguia parar de pensar nela. Tirei a roupa e fui tomar uma ducha fria. Queria tirá-la dos meus pensamentos, mas era impossível. A água escorria pelo meu corpo e eu imaginava ela passando as mãos em mim. Perdia-me só de pensar no que aquelas mãos delicadas podiam fazer. Dei o primeiro gemido. Não queria de jeito nenhum me tocar enquanto pensava nela, mas não consegui me conter. Meus pensamentos estavam presos a ela.

			Sussurrei o nome dela. Era impressionante como ela me dominava, mesmo estando ausente. Depois de terminar, passei a mão em meus cabelos, com peso na consciência. Meu querer por ela era tão forte que eu já sabia qual seria o fim: seria como sempre foi todas as vezes, com o coração partido.

			Amarrei a toalha pela cintura e saí do box. Vi que o meu laptop estava tocando. Pela hora, só podia ser uma pessoa, Mafalda. Uma linda moça que tornava as minhas noites menos solitárias.

			Abri o laptop e cliquei no aplicativo:

			— Diga, minha querida.

			— Otton, estou com saudades! — disse Mafalda, mordendo o lábio e passando a mão nos cabelos loiros.

			— Eu também.

			— Não parece, você nem me ligou mais!

			— Tenho estado ocupado.

			— Só isso?

			— Só...

			Mafalda baixou a alça da sua blusa, enquanto me encarava. Ela sabia do que eu gostava, mas Eva estava em meus pensamentos e eu tinha que encontrar um jeito de tirá-la da minha cabeça.

			— Espere! — mandei.

			Ela parou e olhou sem entender.

			— Venha aqui amanhã, quero te ver.

			— Achei que estivesse me dispensando.

			— Não, continue...

			Eva

			Sentada no sofá de casa, eu assistia à televisão. No canal em que eu via, mostravam algumas das obras do Otton, pessoas que foram tatuadas por ele. O trabalho dele era perfeito: nem dava para acreditar que aquelas mãos fortes que pressionaram o meu corpo também seriam capazes de tracejar linhas tão finas como aquelas. Aquelas mãos tinham ternura e força, um talento inesquecível e único. 

			A campainha tocou, interrompendo o meu momento de repouso e reflexão:

			— Pamela!

			— Oi, vitela! 

			Ela entrou sem esperar o meu convite, deu-me um beijo e um abraço rápido. Caminhou até o sofá e sentou-se, esperando que eu lhe desse alguma satisfação:

			— Está tudo bem? — perguntei.

			— Você está? Depois da aula você sumiu, né?

			Mostrei-lhe um sorriso constrangido, passando a mão em meu pescoço. Pamela olhou desconfiada:

			— Você e o Otton ficaram sozinhos na sala...

			— Bem... nós... ele me beijou! — parei por uns minutos e dei um sorriso malandro.

			— Mentira! — gritou a Pamela, surpresa. Ela estava de boca aberta, sem acreditar.

			— Achei que eu não fazia o tipo dele.

			— Pelo visto, faz...

			Eu mordi o lábio, de tão ansiosa:

			— Eu quero vê-lo de novo, mas ele quer que eu me afaste.

			— Ele te beijou, é obvio que não te quer longe!

			— Não sei, há alguma coisa nele que...

			A campainha tocou novamente. Eu suspirei e fui atender meio impaciente. Abri a porta e fiquei surpresa com a visita. Dei de cara com uma senhora ruiva, de blazer e toda elegante:

			— Julieta! – falei, sorrindo, surpresa.

			— Eva! - respondeu-me timidamente.

			— Entre...

			Ela entrou e cumprimentou a Pamela. Eu já sabia o que ela queria, então, já antecipei a resposta da pergunta que iria fazer.

			— O meu pai saiu. E não sei a que horas volta...

			Ela suspirou, parecendo estar meio chateada com ele, como se tivessem combinado algo.

			— Mas se quiser esperar...

			— Não, eu volto outra hora.

			— Era importante?

			Ela sorriu e abaixou a cabeça. Depois, cruzou os braços, parecendo ter receio de falar, apesar de eu saber do que se tratava. O alcoolismo, só podia ser. Julieta era colega do meu pai na delegacia, conhecia-o havia bastante tempo, desde a época da faculdade:

			— Eu volto outra hora.

			— Quando quiser!

			Ela despediu-se e saiu. A Pamela olhou para mim desconfiada.

			— Essa não é a...

			— É, a amiga do meu pai — falei rindo.

			— Amiga, sei...

			— É um pouquinho mais do que isso.

			— Engraçado. Você não sente ciúmes dela?

			Eu a olhei sem entender.

			— Muitos filhos, quando a mãe morre, não querem que os pais se casem novamente.

			Eu mostrei um sorriso, tentando dar a entender que estava tudo bem, mas eu não era muito boa em esconder os meus sentimentos.

			— Você gosta dela? — perguntou.

			— Nem por isso...

			Parei por alguns segundos, pensando:

			— Mas eu acho que, se o meu pai tiver algo a mais para se entreter, ele não vai beber tanto! 

			A Pamela riu e eu acabei rindo também. Ela tinha um riso contagiante.

			— Terça agora o Otton dará aula.

			Dei um sorriso malandro: queria vê-lo novamente. Estava ansiosa e com frio na barriga, mas não queria esperar mais dias para vê-lo.

		


		
			
Capítulo 4

			Otton

			Caminho em direção à sala do curso e vejo uma moça parada a poucos metros de distância da porta: Eva. Aproximei-me com ar sério, apesar de me sentir tentado por ela. Ela deu um passo para frente, encarando-me.

			— Olha só, que surpresa - comentei, com ironia.

			Ela sorriu meio constrangida. Aquele jeito tímido me tirava do sério. A garota estava linda, vestida de blusa amarela e calça branca. A calça salientava suas coxas e sua blusa delimitava o seu par de peitos volumosos. Eu estava me contendo ao máximo para não beijar a sua boca, seus lábios carnudos e cor de mel.

			— Então, Otton, aceita a minha proposta ou não?

			Fiquei alguns segundos sem responder. Não porque não sabia a resposta, mas porque estava imaginando o que poderia acontecer se recebesse aquela mulher em minha casa. Despertei de meus pensamentos ao vê-la me olhando, esperando uma resposta:

			—Eu aceito, mediante uma condição.

			Ela ficou surpresa com a resposta:

			— Que condição?

			— Você vai saber quando estiver em minha casa.

			Seus olhos brilharam e ela mostrou um sorriso largo, que a deixava ainda mais bela e encantadora. O pior é que ela não fazia isso para me seduzir, era o seu jeito natural de ser. Disse o endereço da minha casa, para que ela anotasse:

			— Não achei que você fosse aceitar tão facilmente.

			— Se eu disser não, você virá amanhã e nas aulas seguintes. Você é teimosa!

			— Eu diria determinada! – disse ela, encarando-me.

			— Vai entrar na sala?

			— Não, eu tenho aula. Se não fosse isso, eu ficaria.

			Ela me deu um beijo no rosto. Deliciei-me ao sentir o seu perfume. Fiquei um tempo olhando para ela partindo, olhando o movimento dos seus cabelos cacheados e sua cintura de vespa que acompanhava o balançar do seu traseiro. Meus pensamentos eram totalmente pervertidos e perversos, mas ela não era minha e não podia ser. Eu não ia deixar.

			Eva

			Estava na aula de pintura, sentada em um banco, com o pincel de cores em frente ao quadro de papel. Éramos oito: três garotas e cinco garotos. Quem nos dava a aula era um professor italiano chamado Lorenzo. Ele tinha o rosto fino, olhos azuis e o cabelo comprido e loiro.

			— O tema de hoje é livre! Desenhem o que vier à mente, do seu interior-disse Lorenzo, emocionado.

			Ele era assim, um pintor com cheio de emoções e experiências, tanto no trabalho quanto na vida.

			Preparei-me para desenhar, não sabia por onde começar. Respirei fundo, com os olhos fechados. Quando os abri, tive a resposta. Decidi começar por mim. Por ser um desenho de pincel e a cores, levei mais tempo do que quando faço a lápis. Meia hora depois, terminei.

			—Magnífico! Bravo! - disse Lorenzo, olhando por trás de mim.

			Eu sorri sem dizer nada.

			— Então você é como uma rosa desabrochando?

			Sim, eu havia desenhado uma mulher e uma rosa. Melhor dizendo, uma mulher dos pés ao pescoço e com a cabeça de uma rosa vermelha se abrindo. A mulher estava nua e sentada num sofá verde.

			— Você está desabrochando, Eva? - insistiu em perguntar.

			— Talvez.

			Ele riu e ficou ao meu lado:

			— Eu reparei que de uns tempos para cá você ficou mais vaidosa.

			Eu sorri, não sabia o que dizer. Fiquei sem jeito:

			— Quem sabe, até o evento, você nos surpreenda.

			— Já estou tratando desse assunto.

			Em poucas semanas, haveria um evento em meu curso, um evento de exposições de quadros e alguns objetos artesanais.

			🍎

			Eram vinte para as seis horas da noite. Passei em casa só para trocar de roupa. Tinha combinado com o Otton às seis horas e não queria me atrasar. Entrei no carro e fui até o endereço que ele me disse. Estava nervosa e ansiosa com tudo aquilo, queria saber qual era a condição, ao mesmo tempo em que já me imaginava desenhando aquele homem enorme, de olhos negros como noite. Fiquei arrepiada só de pensar.

			Respirei fundo e olhei para a casa, que estava mais para um casarão. Saí do carro e aproximei-me do portão. Quando ia apertar o botão do interfone, o portão abriu, como se estivesse me esperando. Entrei com receio. Caminhei até a porta e nem foi preciso bater antes que ela se abrisse. Lá estava ele, o Otton, olhando para mim como se quisesse ver a minha alma.

			— Entre — disse ele, com ar receptivo, mas sem mostrar um sorriso. Assim o fiz, ainda tímida.

			— Aceita uma bebida?

			— N-Não-respondi-lhe, gaguejando, de tão nervosa.

			Ele sorriu:

			— Calma, mocinha, eu não mordo... ainda.

			— A sua casa é bonita - comentei. 

			E era bonita mesmo: tudo bem arrumado, com objetos artesanais, quadro nas paredes. Ele olhou para mim de cima a baixo, comendo-me com os olhos. 

			— Qual é a condição?

			— Já vai saber... 

			Ele caminhou comigo, apresentando-me os cantos da casa. Sua voz me deixava tentada. Quando ele mostrou o seu quarto, meu coração bateu mais forte, quase pulava pela boca. Por mim, ficava no quarto com ele e não saía mais de lá.

			— Tudo é tão bem arrumado...

			— Eu tenho uma empregada, mas hoje ela está de folga.

			Caminhamos até um compartimento que estava com a porta fechada. Ele parou por alguns segundos e disse: 

			— Este é um compartimento reservado, onde guardo objetos de valor. Você vai me desenhar lá dentro.

			— Sob qual condição? — perguntei ansiosa, não aguentava mais esperar.

			Ele abriu a porta, mostrando a claridade da sala, deixando-me ver tudo que tinha lá dentro. Fiquei surpresa ao ver uma moça ali dentro, enrolada numa canga branca. Ela sorriu e se aproximou, superdescontraída.

			— Oi, você deve ser a Eva! Eu sou a Mafalda.

			— Prazer — respondi secamente e sem entender o que ele queria. Ele me encarou, sério, mostrando o seu lado frio.

			— Antes, eu quero que você desenhe a Mafalda comigo.

			— Vocês dois? — respirei fundo, não acreditando no que acabava de ouvir.

			— Exato. Como você reparou, a minha casa é cheia de quadros. Gostaria de ter um em que eu estivesse ao lado dela – disse, de forma seca e mostrando desprezo por mim.

			— O Otton disse que você desenha muito bem! — disse Mafalda, sorrindo, empolgada.

			— Depois disso, você pode me desenhar, assim como prometido — disse Otton, encarando-me.

			Eu acenei afirmativamente a cabeça, aceitando a proposta. Aquilo me magoou, mas eu não daria braço a torcer. Aceitei tentando mostrar a minha indiferença para a condição estúpida que ele me propôs. Ele me mostrou o local onde eu iria desenhar: tinha objetos artesanais e um banco no meio. Otton distanciou-se um pouco para se preparar. Enquanto isso, Mafalda tentou puxar assunto comigo.

			— Eu fiquei surpresa quando ele me perguntou se eu queria posar para um quadro com ele! Achei que ele não queria nada sério comigo, mas, depois desse pedido, eu vi que estava enganada!

			Eu mostrei um sorriso falso, tentando disfarçar a minha vontade de quebrar a cara dela. Ela estava me irritando e se sentido a tal. A tal do homem que havia dias que estava morrendo de tesão por mim. Cheguei a pensar em desistir, mas o meu orgulho era muito maior.

			— Aí eu disse: “Já que vamos fazer um quadro juntos, que seja um quadro ousado”! — disse ela, pressionando as mãos no lençol que cobria o seu corpo branco que nem neve.

			— Vamos lá! — disse Otton, aproximando-se e sentando no banco. Usava apenas calças jeans rasgadas, deixando o seu tronco nu e matando ainda mais a minha curiosidade de ver as tatuagens lindas que ele tinha.

			Nem consegui prestar atenção direito, de tão nervosa. Ele olhou para Mafalda e a chamou com o dedo indicador. Ela foi ao seu encontro e colocou as mãos em seu ombro, fazendo-o segurar o lençol, o qual escorregou até a sua cintura e revelou as suas costas nuas, que carregavam uma tatuagem enorme. Eu nunca gostei de tatuagem, mas confesso que a tatuagem lhe caía bem.

			O pior é que ela fazia o tipo de mulher que ele gostava, eles faziam um belo casal. Comecei a desenhar nervosa e com raiva, mas a raiva não era nem mesmo dos dois: era de mim mesma, por achar que, em algum momento, ele me chamaria para ficar com ele. Ela aproximou o seu rosto do dele. Isso só fez com que minha raiva aumentasse ainda mais. Respirei fundo para não deixar cair uma lágrima. Nem por um deslize, ele me veria chorando. Continuei respirando, querendo acabar o desenho o mais rápido possível, até que ela o beijou de leve. Pronto! Minha paciência acabou, deixando a raiva prevalecer. Isso fez com que eu atirasse o bloco em direção à cabeça dele. Sorte a dele ter um ótimo reflexo e conseguir se afastar a tempo. 

			— Você é louca?! — disse Mafalda.

			Saí às pressas, sem olhar para eles. Eu achei que ia conseguir, mas estava errada: eu gostava dele mais do que eu pensava. Ainda o escutei me chamando, mas ignorei-o totalmente e saí correndo, sem olhar para trás.

			Voltei para casa chateada com tudo e com todos, inclusive comigo mesma. Entrei fechando a porta com força e nem reparei que meu pai e Julieta estavam em casa.

			— Eva, o que houve filha? — perguntou-me, preocupado.

			Não respondi, não tinha condições para qualquer tipo de conversa. Corri direto para o quarto e me tranquei, para não correr o risco de meu pai entrar querendo saber o que aconteceu.

			Otton

			Após me recuperar do choque de vê-la arremessar o bloco em minha direção, corri atrás dela, mas ela já tinha ido embora. Não queria que tivesse terminado desse jeito: queria afastá-la de mim, sem que saísse magoada. Ao vê-la saindo pela porta, pensei em segui-la, mas achei melhor deixá-la ir.

			— Otton! – Mafalda chamava a minha atenção enquanto me abraçava por trás, dando-me um beijo nas costas. Permaneci em silêncio, pensando no que havia feito.

			— Ela é doida, nem devia se preocupar com isso! 

			Ela comentou enquanto acariciava o meu abdômen, descendo com uma das mãos até invadir a minha sunga, provocando-me. Virei de frente para ela e a beijei intensamente. Minhas mãos seguravam o seu rosto, queria senti-la por completo. Ela abriu o zíper das minhas calças e colocou-o para fora, massageando-o, enquanto me olhava nos olhos. Sob os olhos azuis de Mafalda surgiram olhos marrons, deixando-me confuso. Então, beijei-a novamente, tentando voltar ao meu juízo normal. Coloquei-a sobre a mesa, posicionei-me entre as suas pernas, tomei-a com toda intensidade e de olhos fechados: queria senti-la a todo custo. Ela gemeu de prazer, abraçou-me fortemente, desfrutando de meus movimentos de vai e vem. Ela uniu o seu rosto no meu:

			— Otton, olha para mim! – pediu-me enquanto arfava de prazer. 

			Atendi ao seu pedido: abri os olhos tentando vê-la, querendo encontrar os olhos azuis que me encaravam, mas não os enxergava. Vi novamente olhos marrons, aqueles lindos olhos da cor de terra. Confuso e impaciente, virei-a, pondo ela de costas para mim. Ela se apoiou na mesa, sentindo o meu corpo junto com o dela. Sim, agora eu podia coitá-la como deveria ser. Não queria que ela visse o meu rosto e percebesse que eu estava delirando por outra mulher. Por mais que tentasse, não conseguia tirar aquela garota da minha cabeça. Podia parecer egoísmo, estar com uma e pensando noutra, mas não era intencional. A Eva me dominava em todos os sentidos. Só eu que não havia percebido ainda.

			🍎

			Deitados na cama, eu estava aéreo: mal sentia a presença de uma linda mulher ao meu lado, era como se estivesse sozinho. Mafalda, mesmo estando sonolenta, passou a mão no meu rosto, acariciando a minha barba. Com um sorriso malandro, acariciou o meu pescoço e foi descendo até o abdômen. Nesse instante, eu segurei sua mão com firmeza, mas sem ser indelicado. Dei-lhe um beijo de leve e, depois, apoiei a sua mão em meu peito. Eu sabia o que ela queria, mas eu estava cansado, não fisicamente, mas psicologicamente. Não é fácil fazer sexo com alguém e estar concentrado ao mesmo tempo, é frustrante e cansativo. 

			— Teremos que pedir outro pintor.

			— Outro pintor? – perguntei, sem entender.

			— Sim.

			— Por quê?

			— Então, como aquela pintora maluca...

			— Não fale assim dela – mandei seriamente.

			A Mafalda tomou um susto, não esperava que eu dissesse isso. Ela sorriu e disse: 

			— O desenho deve estar estragado, ela atirou o bloco e quase te acertou!

			Eu dei um suspiro e ri, achando engraçado. Ela sorriu. Com o dedo indicador, brincou no meu peito e falou:

			— Então podíamos repetir!

			— Repetir o quê? – eu realmente estava distraído, não conseguia entender e nem ouvir direito o que ela queria.

			— O quadro. Assim, você o coloca em uma das paredes de casa, como você disse...

			— Durma, que já está tarde! –falei, só para ela parar de tocar nesse assunto.

			Era óbvio que eu não iria pôr um quadro nosso na parede, só disse isso para que a Eva desistisse. Propus isso, porque queria convencer Eva a distanciar-se, sem sequer pensar na hipótese de que Mafalda levaria a sério. Naquele momento, descobri que eu fui um sacana com as duas, com medo de que algo grave pudesse acontecer. Com medo de mim mesmo.

		


		
			
Capítulo 5

			Eva

			De frente para o quadro de papel, eu aliviava o meu stress com o pincel na mão, desenhando e rabiscando. O quarto tinha a janela aberta, que deixava os raios solares entrarem. O tempo passava sem eu perceber e a imagem do Otton com a Mafalda não saía da minha mente. Estava frustrada, mais comigo do que com ele, porque, no fundo, eu sabia que ele não me devia nenhuma explicação ou perdão. A campainha tocou. Abri a porta com cara de poucos amigos. 

			—Oi!

			— Jesus, que cara é essa?! – disse Pamela, estranhando.

			— Eu estou ocupada... – tentei sorrir, mas acho que não adiantou de nada.

			— Você sumiu!

			 Pamela foi entrando e me encarou desconfiada:

			— Faz dois dias que te chamo para a aula do Otton e você não vai.

			— Talvez eu tenha perdido o entusiasmo.

			— Sei... ele perguntou por você.

			Fiquei surpresa, não esperava por essa.

			— O que ele disse?

			— Ele disse que você esqueceu o bloco de pintura na casa dele.

			— É, eu... 

			— Disse que é para você ir buscar.

			— Porque ele não te entregou?

			— É, eu disse que ele podia me entregar, mas ele disse que, do mesmo jeito que você deixou, você também podia ir buscar.

			Eu suspirei, revirando os olhos, e cruzei os braços.

			— O que aconteceu, Eva?

			— Nada demais...

			— Ele te tratou mal? Te forçou a fazer alguma coisa ou...

			— Não, não! – interrompi, antes que ela começasse a pensar baboseiras. Brinquei com as mãos, unindo os dedos – Só não foi como eu esperava...

			— Ele me pareceu preocupado com você. Na aula, ele parecia te procurar.

			Mostrei um sorriso maroto. Confesso que escutar isso me deixou feliz:

			— Quando fui até a casa dele, ficou bem claro que ele não queria nada comigo.

			— Como assim?

			Então, contei à Pamela o que aconteceu, deixando-a surpresa e, ao mesmo tempo, achando graça.

			— Você atirou o bloco contra ele?

			— Agi no impulso!

			— Você é ciumenta e tem péssima pontaria! – disse Pamela, dando gargalhada. – Bem, parece que ele gostou, porque perguntou por você.

			Ela disse isso enquanto ria. O riso dela era tão contagiante que me peguei rindo também.

			Otton

			Sentado no sofá, tinha o bloco dela na mão. Tentei não abrir, porque sempre achei que a privacidade de alguém tem que ser respeitada, mas ficava cada vez mais tentado a ver. Olhei, pela janela enorme da sala, o jardim verde da minha casa e os corvos que lá fora repousavam. Nunca entendi o porquê a minha casa tinha muitos corvos. Ao contrário de muitos, eu gostava de vê-los, pois eles conseguiam ser o que muitos animais não são: misteriosos, temíveis e lindos. Um misto de sentimentos e aparências num ser tão pequeno e inocente, mas julgados por homens como eu. O bater da porta chamou a minha atenção:

			— Entre, Luzia. 

			— Boa noite.

			Eu acenei com a cabeça.

			— Deixei o jantar pronto no forno, é só esquentar.

			— Tudo bem.

			— Coloco um prato na mesa?

			— Sim. Não, dois! – corrigi, ainda indeciso.

			Ela acenou com a cabeça e se retirou, deixando-me sozinho com os meus pensamentos. Luzia me conhecia. Não puxou assunto, porque sabia que não estava com vontade de conversar, sabia que a sala onde estava era o meu refúgio e também deve ter visto o meu copo de whisky na mesinha ao lado. Sabia que, naquele momento, eu queria estar sozinho. 

			Esperei minutos, horas, na esperança de ouvir a campainha e Luzia me avisar que Eva havia chegado. Queria que ela viesse buscar o bloco que usou para me atingir, queria vê-la e tocá-la. Saí da sala, fechei a porta e fui caminhando pelos corredores. Olhei pela janela para ver se, por acaso, ela não estava lá. Fiquei por alguns minutos observando.

			Frustrado, fui até a cozinha jantar o que Luzia havia preparado. Pus o prato de frango assado na mesa e servi-me. Arranquei a sobrecoxa com as mãos e comi com gosto: comia como um leão faminto e como se não houvesse amanhã. Eu queria Eva, queria devorá-la, mas como não a tive, então, tinha que comer alguma coisa. Estava faminto, em todos os sentidos.

			— Você vai entrar ou vai ficar aí olhando? – perguntei, irritado. Sabia que Luzia estava me espiando, vendo se estava tudo bem.

			— Desculpe. É que não sabia se entrava ou...

			— Tanto faz! – comentei enquanto comia. Dava mordidas enormes no frango, como se quisesse devorá-lo de uma vez.

			— Nossa, você está comendo igual a um bicho! — protestou.

			— Eu sou um bicho, esqueceu? — encarei-a seriamente.

			Ela riu de forma discreta: 

			— Bem, ao menos, está comendo!

			Continuei comendo. Em pouco tempo, devorei o frango inteiro e comeria mais, se tivesse. Luzia conseguia ver os meus olhos mudarem de tom e as pupilas a dilatarem. Terminei o jantar sem dizer meia palavra, mas olhei para ela aprovando a sua comida. 

			Voltei para a sala e tranquei-me. Não queria ser interrompido. Peguei o bloco e comecei a olhar cada página, não ligando mais para a questão de privacidade. Estava admirando os desenhos. Eles eram perfeitos, a garota tinha talento! Não era de se admirar que eu não parasse de pensar nela, ela era especial.

			Fiquei surpreso quando vi várias folhas com desenhos meus. Não sabia que ela já me desenhava antes, não sabia que ela olhava para cada detalhe meu. Ao ver, em seus desenhos, a forma como ela me via, minha atração aumentou ainda mais. Continuei vendo mais e mais, até que cheguei à página do desenho em que estava eu e a Mafalda. Vi o meu rosto no desenho: ela era tão detalhista, que conseguiu ver a minha expressão facial, a qual demonstrava indiferença. Eu realmente não sentia nada ao lado da Mafalda, não se via nenhuma emoção. Fui olhando, percebendo que o desenho tinha algumas partes borradas, traços ofuscados e o papel também. Foi quando me dei conta de que realmente a magoei, conseguia ver suas lágrimas no papel...

			Estava claro que ela não viria. 

		


		
			
Capítulo 6

			Eva

			Ouvia as piadas do meu pai sobre o seu dia no trabalho. Estávamos sentados no sofá da sala e era bom vê-lo lúcido, ao menos por hoje. Apesar disso, ainda via a tristeza em seus olhos, embora estivesse sorridente. Não eram meus, mas eu sentia o peso e a culpa que ele carregava por nunca ter encontrado o assassino de minha irmã. Isso lhe consumia e não havia nada que ele ou eu pudéssemos fazer, a não ser superar a perda:

			— Eva, eu queria que fosse criança para sempre.

			— Essa fase já passou há bastante tempo! – disse, rindo.

			— Se você casar, eu ficarei sozinho. Quem vai cuidar desse homem bêbado?

			Quando eu ia responder sua pergunta, a campainha tocou. Fui atender: era a Pamela e uma amiga dela. Estavam sorridentes e animadas. Cumprimentamo-nos e nos abraçamos:

			— Boa noite, princesas! – disse o meu pai, sorridente.

			— Boa noite, tio. – Pamela aproximou-se e lhe deu beijo. – Posso roubar a Eva por algumas horas?

			Eu estranhei, pois não me lembrava de ter combinado nada com elas. Perguntava-me o que elas estavam aprontando.

			— Bem, para onde vocês vão? – perguntou o meu pai.

			— Hoje vai ter um evento top, só de gente fina...

			— Tipo balada?

			— Sim! Nós conseguimos convites de última hora e pensamos em convidar a Eva, ela está precisando relaxar...

			— Se a Eva quiser ir, por mim, tudo bem! 

			— É claro que ela quer ir! – disse Pamela, puxando-me pelo braço e me levando até o meu quarto.

			O meu pai riu e abanou a cabeça. Deixei-me ser levada por ela e, chegando em meu quarto, perguntei: 
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